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A giberela, também conhecida como fusariose da espiga, é uma doença fúngica que 
afeta o trigo e outras gramíneas de inverno. É causada pelo fungo Gibberella zeae e 
pode causar perdas significativas na produção, além de contaminar os grãos com 
micotoxinas, as quais são substâncias tóxicas para humanos e animais. O objetivo 
deste estudo é realizar uma revisão bibliográfica sobre os manejos de controle de 
giberela em trigo. Pelo menos 17 espécies do mesmo gênero têm sido associadas à 
enfermidade em cereais em todo o mundo. Além de F. graminearum, as espécies 
mais relevantes relatadas causando epidemias são Fusarium culmorum, Fusarium 
nivale, Fusarium avenaceum e Fusarium equiseti (Lima, 2004). Para o controle da 
doença são indicadas três estratégias integradas: resistência genética, pela 
utilização de cultivares mais resistentes; manejo cultural, por meio de práticas como 
rotação de culturas, época e escalonamento da semeadura; e controle químico, pela 
aplicação de fungicidas (Santana et al., 2023).  Ao estudar estratégias de controle 
químico, Santana et al., (2023) constataram que houve redução da doença em 
parcelas tratadas com fungicidas e que todos os fungicidas avaliados reduziram a 
ocorrência de giberela em pelo menos dois, dos seis, locais avaliados. Considerando 
os seis locais/época analisados, os fungicidas Piraclostrobina + Metconazal, 
Trifloxistrobina + Protioconazol, trifloxistrobina + tebuconazol reduziram tanto a 
incidência quanto a severidade da doença. Conforme Butrinowski, (2015) corrobora 
que o melhor controle para a giberela foi feito com o fungicida metconazol + 
piraclostrobina. A giberela, doença que afeta a cultura do trigo, tem aumentado nos 
últimos anos, alcançando níveis epidêmicos em várias regiões do mundo, incluindo a 
região noroeste do Rio Grande do Sul. Embora antes causasse apenas prejuízos 
esporádicos, passou a ocorrer de forma epidêmica em safras recentes. Os prejuízos 
são o abortamento de flores e grãos chochos e descoloridos, que são descartados 
na colheita (Lima, 2004). A doença giberela é influenciada por condições de 
ambiente, como precipitação pluvial de, no mínimo, 48 horas consecutivas e 
temperatura entre 20 e 25 ºC. Em anos de La Niña no sul do Brasil, a giberela não é 
problema no trigo, mas em anos de El Niño, com clima mais quente e chuvoso, a 
doença ocorre intensamente (Lima, 2004). No controle da doença, foram realizadas 
duas aplicações do fungicida metconazol + piraclostrobina. O melhor desempenho 
foi obtido com trifloxistrobina + tebuconazol, com 72,1% de eficiência, enquanto o 
menor foi observado com azoxistrobina, que apresentou 34,4% de controle. O 
controle integrado, com destaque para o uso de fungicidas como metconazol + 
piraclostrobina e trifloxistrobina + tebuconazol, mostrou resultados significativos na 
redução da incidência e severidade. A integração do controle químico com práticas 
culturais e cultivares resistentes fortalece a proteção da lavoura, tornando 
indispensável o investimento em estratégias de manejo bem planejadas para reduzir 
danos e assegurar maior segurança na produção. A partir desta revisão bibliográfica 
foi possível entender a complexidade da doença Giberela, e os manejos de controle 
sobre o agente causador. 
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